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REGISTRO DE ALTERAÇÕES  

V3.0  

Esta é a primeira versão do Guia do Usuário EDGE 3.0.  

Este Guia do Usuário  contém a lista completa das medidas de eficiência disponíveis no sistema EDGE para todos 

os tipos de edificações. Um documento separado chamado Guia de Referência de Materiais EDGE  fornece 

informações mais detalhadas sobre todos os materiais de construção disponíveis no EDGE.  

O último apêndice será atualizado periodicamente para refletir quaisquer novas alterações de políticas no EDGE 

versão 3.  

Caso desejem compartilhar atualizaçõe s com a equipe do EDGE, tais como tarifas locais de energia e água, 

pedimos que enviem suas sugestões junto com qualquer documentação relevante para edge@ifc.org . 

mailto:edge@ifc.org
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SIGLAS E ACRÔNIMOS  

UTA  Unidade de tratamento de ar  

ARI  Instituto de Condicionamento de Ar e Refrigeração [Air -conditioning and Refrigeration 

Institute]  

ASHRAE Sociedade Americana de Engenheiros de Aquecimento, Refrigeração e Condicionamento de Ar 

[Americ an Society of Heating, Refrigerating and Air -conditioning Engineers]  

BTU  Unidade térmica britânica [British thermal unit]  

CFM  Pés cúbicos por minuto (ft³/min) [cubic feet per minute]  

COP  Coeficiente de desempenho  [coefficient of performance]  

EDGE   Excelência de Projeto  para Maior Eficiência [Excellence in Design for Greater Efficiencies]  

IDE   Índice de desempenho energético (kWh/m 2/ano) [energy performance index]  

GIA   Área interna bruta [gross internal area]  

GJ  Gigajoule  

AVAC  Aquecimento, ventil ação e ar condicionado [heating, ventilation and air -conditioning]  

kW  Quilowatt  

kWh   Quilowatt -hora  

MJ  Megajoules  

ppm   Partes por milhão  

CS  Coeficiente de sombreamento  

CGCS  Coeficiente de ganho de calor solar  

m 2  Metro quadrado  

ETE  Estação de tratame nto de esgoto  

TR  Tonelada de refrigeração  

TLV  Transmissão de luz visível  

VAV  Volume de ar variável  

VFD  Inversor de frequência variável [variable frequency drive]  

VSD  Inversor  de velocidade variável [variable speed drive]  
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W  Watt   

Wh  Watt -hora  

WFR  Razão janela -piso [window - to - floor ratio]  

WWR  Razão janela - fachada  [window - to -wall ratio]  
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INTRODUÇÃO  

O sistema EDGE (Excelência de Projeto  para Maior Eficiência)  

O EDGE é um sistema (ou plataforma) de edificações verdes que inclui um padrão global para essas edificações, 

um aplicativo de software e um programa de certificação. A plataforma destina -se a qualquer pessoa 

interessada ou envolvida em projetos de edifica ções verdes, tais como arquitetos, engenheiros, incorporadores  

imobiliários ou proprietários de imóveis.  

O EDGE possibilita a descoberta de soluções técnicas no estágio inicial do projeto para reduzir as despesas 

operacionais e os impactos ambientais. Com base em informações fornecidas pelo usuário e na adoção de 

medidas verdes, o EDGE revela a economia operacional projetada e a redução das emissões de carbono. Esse 

quadro geral de desempenho ajuda a articular uma justificativa comercial atraente para as ed ificações verdes.  

O conjunto de tipos de edificações EDGE inclui casas, apartamentos, hotéis, estabelecimentos de comércio 

varejista, indústrias, escritórios, estabelecimentos de saúde, estabelecimentos  educacionais e edificações de uso 

misto. O EDGE pode ser utilizado para certificar edificações em qualquer fase de seu ciclo de vida, ou seja, 

aquelas em fase de conceito ou projeto, novas construções, edificações existentes e reformas.  

O sistema EDGE é uma inovação da IFC, uma organização irmã do Banco Mund ial e membro do Grupo Banco 

Mundial.  

Um padrão verde global  

Para atingir o padrão EDGE, a edificação deve demonstrar uma redução de 20% nas projeções de consumo de 

energia operacional, uso de água e energia incorporada 1 em materiais em comparação com prát icas locais 

comuns. O sistema EDGE define um padrão global e contextualiza o caso -base conforme as funções da 

edificação e sua localização.  

Bastam poucas medidas para melhorar o desempenho da edificação e reduzir os custos dos serviços públicos, 

estender a  vida útil dos equipamentos e exercer menos pressão sobre os recursos naturais.  

A perspectiva EDGE  

Em vez de depender de softwares  e processos de simulação complexos para prever o uso de recursos, o EDGE 

possui uma interface simples baseada em mecanismo po deroso de física da construção, com dados específicos 

da região. Graças às informações fornecidas pelos usuários, os dados podem ser refinados para gerar um 

conjunto diferenciado de cálculos mais precisos no momento de prever o desempenho futuro da constru ção. O 

EDGE mantém seu foco principal na eficiência dos recursos e na mitigação das mudanças climáticas, 

reconhecendo que uma abordagem demasiadamente ampla levaria a resultados desiguais.  

O objetivo  do EDGE é democratizar o mercado de edificações verdes, que anteriormente era reservado a casos 

relativamente isolados de construções de alto padrão, principalmente em nações industrializadas. As normativas 

 

1 A energia incorporada é a energia necessária para extrair e fabricar os materiais necessários para construir e manter a 

edificação.  



INTRODUÇÃO  

 

 

© Corporação Financeira Internacional 2021. Todos os direitos reservados.  Guia do Usuário EDGE À 13  

governamentais das economias emergentes raramente exigem práticas de construção eficientes em termos de 

recursos. O EDGE está abrindo um novo caminho para o crescimento verde ao demonstrar as vantagens 

financeiras de forma prática, com base em ações e ênfase em uma abordagem quantitativa. Essa abordagem 

reduz a lacuna entre as situações em que não há normas d e construção verde (ou em que tais normas são 

pouco aplicadas) e os custosos padrões internacionais. Ademais, permite reduzir os custos de serviços públicos 

e, ao mesmo tempo, das emissões de GEEs.  

A versão 3 do software EDGE foi otimizada para funcionar c om as seguintes 

especificações:  

Á Navegador (nas versões citadas ou superiores): Firefox 81, Chrome 86 ou Safari 13;  

Á Sistema operacional: Windows 7 ou superior;  

Á Resolução de tela: visualização ideal com 1680 x 1050 pixels;  

Á Funcionalidade e responsividade plena em todos os dispositivos, inclusive telefones celulares e 

tablets.  

Uma inovação da IFC  

O sistema EDGE é uma inovação da IFC, entidade membro do Grupo Banco Mundial.  

IFC 

2121 Pennsylvania Avenue, NW  

Washington, DC 20433  

edge@ifc.org  

www.edgebuildings.com  

 

 

mailto:edge@ifc.org
http://www.edgebuildings.com/
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ORIENTAÇÕES PARA A CERTIFICAÇÃO EDGE  

A certificação EDGE é concedida se for atingida a eficiência mínima exigida de 20% nas três categorias EDGE: 

energia, água e materiais. Um sistema simples de aprovação/reprovação indica se o projeto de construção 

demonstrou uma economia mínima de 20% em en ergia operacional, água e energia incorporada em materiais 

em comparação com o modelo -base. A porcentagem real de economia de cada projeto é exibida no certificado 

EDGE e indicada nos estudos de caso do projeto, disponibilizados no site do EDGE. Além da ce rtificação EDGE, 

também são disponibilizadas as certificações EDGE Advanced  [Avançada) e EDGE Zero Carbon  [Carbono Zero]. 

Todo o processo de certificação é realizado online por meio do software EDGE. 

Definições de avaliação e certificação EDGE  

Á A edificação  é definida como uma estrutura condicionada (aquecida ou resfriada) ou 

naturalmente ventilada, com pelo menos um ocupante equivalente em tempo integral e uma área 

mínima de construção de 200 m². Para perguntas sobre projetos específicos que não se 

enquadre m nesses parâmetros, favor entrar em contato com a equipe do EDGE em edge@ifc.org.  

Á A habitação individual  é uma unidade unifamiliar isolada. Não há requisitos de área mínima.  

Á A edificação única  é uma estrutura fisicamente separada de outras. Se d uas estrut uras 

construídas estiverem conectad as por um espaço condicionado, eles podem ser considerados uma 

única edificação.  

Á Limites de área para edificações de uso misto: se a edificação tiver mais de um uso e o uso 

secundário ocupar menos de 10% da área útil até  um máximo de 1.000 m², toda a edificação 

pode ser certificada com base em seu uso primário. Se a área de uso secundário for superior a 

10% da área útil ou superior a 1.000 m 2, essa parte deverá ser certificada separadamente. Por 

exemplo, se um prédio resi dencial de 10.000 m² tiver uma área de uso comercial de 1.200 m² 

localizada no térreo, essas áreas deverão ser certificadas separadamente segundo as tipologias 

Casas  e Lojas . 

Á Edificações múltiplas:  quando um projeto (como, por exemplo, um conjunto habitaci onal) com 

um único proprietário for composto por várias edificações, aquelas que corresponderem a menos 

de 10% da área útil do projeto até um máximo de 1.000 m 2 e que tenham a mesma finalidade 

poderão ser agrupadas como uma edificação única. As edificações  que corresponderem a mais de 

10% da área útil do projeto ou mais de 1.000m 2 deverão ser consideradas unidades separadas. 

Em projetos residenciais , no entanto, cada unidade individual receberia um certificado EDGE, e 

não a edificação como um todo. Quando h á vários tipos de unidades no projeto, cada tipo é 

avaliado separadamente.  

Á Projeto:  o projeto é definido como toda a edificação ou todo o empreendimento submetido à 

certificação EDGE com o mesmo certificador e proprietário. Por exemplo, um projeto pode ser  uma 

prédio residencial com duas torres, uma edificação de uso misto com escritórios e espaços 

comerciais ou várias edificações com as mesmas especificações em uma cidade ou país. As 

informações que constam da seção Projeto  do EDGE constituem as informaçõe s gerais que se 

aplicam a todo o projeto.  
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Á Subprojeto:  o subprojeto é cada parte do projeto modelada individualmente na plataforma EDGE. 

As informações contidas na seção Subprojeto  se aplicam apenas à parte que está sendo modelada 

naquele arquivo. Por exemplo, um subprojeto pode ser uma unidade de tipo 1 em um prédio 

residencial, uma área comercial em uma torre de uso misto, ou um local individual para uma 

cadeia de lojas.  

Funções n o projeto  

Equipe de projeto/Especialistas EDGE  

No sistema de certificação EDGE, o proprietário do projeto é o proprietário designado (ou seu representante) 

responsável por todo o projeto, inclusive pela documentação do projeto, pelo acesso ao local e pelo pagamento 

das taxas de auditoria e certificação. O Especialista EDGE é um indivíduo certificado  no uso do software EDGE e 

no processo de certificação; essa pessoa pode fazer parte da organização/empresa do proprietário ou ser um 

prestador de serviços indep endente.  

O proprietário do projeto nomeia uma equipe de projeto (que pode incluir um Especialista EDGE), cuja função é 

demonstrar que o projeto está em conformidade com o padrão EDGE. A equipe do projeto faz isso por meio de 

provas documentais de que o pr ojeto geral e as medidas individuais selecionadas atendem às especificações e 

ao desempenho mínimo exigidos pelo EDGE.  

Há quatro funções distintas para a equipe de projeto EDGE no software EDGE. Elas ilustram as 

responsabilidades típicas do software de ce rtificação.  

1.  O proprietário do projeto pode atribuir ou remover qualquer função de usuário e criar/editar/excluir 

projetos no software EDGE.  

2.  O administrador do projeto é um Especialista EDGE ou um Usuário EDGE capacitado que gerencia o 

fluxo de certificaç ão do projeto em nome do proprietário.  

3.  O editor de projetos normalmente é alguém da equipe de design que pode alterar os dados e a 

documentação do projeto.  

4.  O visualizador de projetos pode acompanhar o andamento do projeto, mas não tem autoridade para 

modificá - lo.  

Certificadores EDGE  

Os Certificadores EDGE são licenciados pela IFC para operar em países designados. Sua função é supervisionar 

os Auditores EDGE e emitir os certificados EDGE. Informações sobre como entrar em contato com cert ificadores 

locais estão disponíveis na página Certificar  do site www.edgebuildings.com . O proprietário do projeto é 

responsável pelo pagamento das taxas de certificação ao Certificador EDGE.  

Auditores EDGE  

Os Auditores EDGE são Especialistas EDGE que obtiveram uma certificação adicional  para realizar auditorias de 

projetos com foco na certificação EDGE. O papel do Auditor EDGE é verificar se a equipe de projeto/construção 

interpretou os requisitos EDGE corre tamente e se foram atendidos todos os requisitos de conformidade. 

Dependendo do país e do provedor da certificação, o Auditor EDGE pode fazer parte da equipe do Certificador 

EDGE, ou ser contratado de forma independente. Em ambos os casos, o proprietário d o projeto é responsável 

pelo pagamento dos honorários do Auditor EDGE.  

http://www.edgebuildings.com/
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O Auditor EDGE analisa os dados de apoio fornecidos pela equipe do projeto para garantir que correspondam 

aos dados usados na avaliação e realiza auditorias no local. Os auditores deve m verificar toda a área construída 

quando se tratar de um projeto original, independentemente do tipo de edificação. No caso de projetos 

repetidos, o auditor deve pelo menos verificar os seguintes pontos:  

Á Casas/apartamentos :  (raiz quadrada do número de uni dades) + 1, por 

 cada tipo  

Á Hotéis, resorts , flats :  (raiz quadrada do número de 

 apartamentos) + 1, por cada tipo  

Á Estabelecimentos de saúde:  (raiz quadrada do número de quartos) + 1, por cada 

 tipo  

Á Comércio varejista, indústria, escritórios, educação:  40%  das áreas similares do projeto  

Á Uso misto:  Cada tipo de uso deve seguir as respectivas 

 regras acima  

Á Múltiplas edificações do mesmo tipo:  (raiz quadrada do número de edificações) + 1, por 

 cada tipo  

Processo de certificação EDGE  

O processo de certificaçã o prevê a auditoria da documentação do projeto apresentada pela equipe do projeto e 

uma auditoria presencial, seguida da concessão do certificado. Os requisitos de conformidade EDGE, tanto na 

fase de projeto quanto na de pós -construção, são especificados p ara cada medida neste guia e incluem várias 

etapas e produtos, como, por exemplo, plantas baixas, fichas técnicas dos fabricantes, cálculos, comprovantes 

de conclusão e fotografias. É necessária uma análise do projeto para a certificação preliminar, e uma auditoria 

do local para a certificação EDGE final. Ambas devem ser conduzidas por um Auditor EDGE credenciado. A 

certificação é concedida por um provedor licenciado de certificação EDGE. A certificação EDGE representa uma 

prova de excelência corporativa e responsabilidade ambiental.  
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Figura 1. Processo de certificação EDGE  

Para dar início ao processo de certificação, o proprietário do projeto/Especialista EDGE pode solicitar uma 

cotação do fornecedor de certificação local por meio da página Certificar  no site do EDGE; ou pode clicar em 

Expressar interesse  no software EDGE pa ra solicitar uma cotação de Certificadores ou Auditores locais. 

Alternativamente, o projeto pode optar por Registrar -se diretamente no aplicativo EDGE.  

Documentação necessária  

A documentação do projeto deve ser carregada no aplicativo EDGE. A documentação necessária para as 

medidas individuais encontra -se descrita nas orientações de conformidade de cada medida. Em termos gerais, 

os seguintes documentos são necessários para demonstrar a conformidade:  

¶ Uma breve explicação do sistema ou produto relevante especificado/instalado;  

¶ Os cálculos realizados para avaliar e demonstrar a conformidade;  

¶ Fichas técnicas dos fabricantes, com destaque para as informações necessárias para demonstrar a 

conformidade; e  

¶ Comprovante de que o sistema ou produto espe cificado foi instalado.  
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Certificação EDGE Avançada  

A certificação  EDGE Advanced  indica que o projeto EDGE alcançou 40% ou mais de economia energética, além 

dos requisitos mínimos de certificação EDGE.  

A certificação EDGE Advanced  é um reconhecimento único  que não precisa ser renovado. É emitida 

automaticamente no momento da concessão de um certificado EDGE preliminar e/ou final. O status  é indicado 

no certificado EDGE do projeto  e não requer documentação ou taxas adicionais.  

Certificação EDGE Zero Carbono  

A certificação EDGE Zero Carbon  é concedida a projetos que demonstrem que as emissões de carbono de suas 

operações são iguais a zero; portanto, oferece às equipes de projeto a oportunidade de certificar seus projetos 

como neutros em carbono. Para o btê - la, é necessário um mínimo de 20% de economia de água e energia 

incorporada, com 40% de economia de energia no local ( status EDGE Advanced ) e 100% de emissões de 

energia neutralizadas por meio de energias renováveis ou compensações de carbono.  

Requisi tos de elegibilidade  

São três os requisitos para que os projetos sejam elegíveis para a certificação EDGE Zero Carbon :   

1.  O tipo de edificação deve estar incluído no aplicativo EDGE;   

2.  A edificação deve estar sendo usada há pelo menos um ano com 75% da ocupaç ão normal; e   

3.  A edificação deve ser certificada como EDGE Advanced :   

Á Para projetos previamente certificados pela plataforma EDGE, isso pode ser comprovado por 

meio de uma certificação EDGE Advanced existente.   

Á Para projetos não certificados anteriormente pela plataforma EDGE, é necessário obter uma 

certificação EDGE Advanced  antes de solicitar a certificação EDGE Zero Carbon .  

Documentação necessária  

Para obter a certificação EDGE Zero Carbon  para um projeto pela primeira vez, é necessário fornecer as 

seguintes informações:   

A.  Prova de 40% de economia de energia a partir da linha de base EDGE:  fazer o download , salvar e 

apresentar um PDF do certificado EDGE do projeto obtido do painel do aplicat ivo EDGE, demonstrando 

o status EDGE Advanced . Trata -se de uma avaliação única do ativo que não precisará ser apresentada 

no momento da recertificação, a menos que a edificação passe por alterações substanciais, tais como 

uma extensão significativa (mais d e 10% da área interna bruta, ou GIA, na sigla em inglês), ou uma 

grande reforma.   

B.  Ano pretendido de certificação: datas inicial e final do ano para o qual o projeto está se candidatando 

como projeto EDGE Zero Carbon .  

C. Declaração de ocupação: declaração assinada pelo proprietário do projeto ou seu representante 

autorizado de que o projeto atingiu 75% da ocupação esperada no ano de certificação pretendido.   

D.  Área do projeto:  plantas baixas que indiquem a GIA com as áreas condicionadas e não condi cionadas 

na edificação, bem como a GIA total a ser usada para o cálculo. (favor observar a descrição de área 

total do projeto na seção de orientações sobre o projeto) . Se o projeto tiver obtido a certificação  EDGE, 
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o relatório em PDF do projeto indicando a  GIA e o número de registro do projeto será suficiente para a 

verificação.   

E. Contas de energia e leituras de medidores:  contas relativas ao ano de certificação pretendido para 

cada fonte de energia utilizada na edificação.  

As categorias a serem rastreadas são:   

Á Combustíveis fósseis usados no local, como, por exemplo, diesel, gás natural, gás 

liquefeito de petróleo (GLP);  

Á Eletricidade produzida no local, como, por exemplo, solar, eólica, hidrelétrica de 

pequeno porte; e  

Á Eletricidade adquirida fora do local , como, por exemplo, da rede convencional, solar 

fora do local, eólica.   

As contas devem mostrar:   

Á a quantidade de energia adquirida; e  

Á o tipo de fonte de energia.  

As contas de energia elétrica devem cobrir um período de um ano a partir da data de início  

prevista.  No caso da eletricidade produzida no local, a documentação pode incluir leituras dos 

medidores do sistema renovável, como, por exemplo, o inversor de um sistema solar. Caso o 

sistema não tenha medidores, podem ser utilizadas especificações do si stema com uma 

estimativa da produção de energia.   

F. Compensações de carbono compradas:  se forem usadas compensações de carbono, elas devem ser 

adquiridas de uma fonte que cumpra um dos seguintes padrões:   

Á Climate SEED;  

Á Community Climate Biodiversity Standard (CCBA);  

Á Gold Standard;  

Á ISO 14064 -2;  

Á Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL)  da UNFCCC  

Á Padrão de Carbono Certificado (VCS)  

Para fins de conformidade, o cliente deve obter um certificado do fornecedor da compensação 

de carbono de que tal compensa­«o foi ñaposentada.ò  

Envio da documentação  

Todas as informações sobre o uso de energia devem ser inseridas na calculadora de carbono EDGE, que será 

incorporada ao aplicativo EDGE. Nesse ínterim, é possível solici tar uma calculadora em formato Excel enviando 

um e -mail para edge@ifc.org.  
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Assim que a calculadora de carbono EDGE for disponibilizada on- line , toda a documentação de apoio deverá ser 

enviada por meio do aplicativo EDGE. Enquanto isso não acontece, a calc uladora preenchida e a documentação 

de apoio devem ser enviadas por e -mail ao respectivo certificador.  

Vencimento da certificação  

O certificado EDGE Zero Carbon  exibirá claramente seu ano de emissão e vencimento, conforme os seguintes 

critérios:  

Á Para projetos que atendam aos critérios EDGE Zero Carbon  totalmente no local, inclusive com 

geração de eletricidade renovável no local, o certificado expira após quatro anos;  

Á Para projetos que atendam aos critérios EDGE Zero  Carbon  por meio da aquisição d e 

eletricidade renovável externa ou compensações de carbono, o certificado expira após dois 

anos.   

Recertificação  

Um projeto que tenha sido previamente certificado como EDGE Zero Carbon  pode ser recertificado para manter 

seu status EDGE Zero Carbon .  

A.  Desem penho energético necessário:  

Á Se a edificação não tiver passado por alterações substanciais desde a última certificação EDGE 

Zero Carbon  (mais de 10% de alteração na área ou uma grande reforma), o proprietário do 

projeto ou seu representante designado deve rá fornecer uma declaração assinada para esse 

efeito.  

Á Se a edificação tiver passado por alterações substanciais conforme a descrição acima, a 

equipe do projeto deverá demonstrar, no aplicativo EDGE, uma economia de energia de 40%. 

Vale notar que a linha de base do padrão EDGE é revisada a cada poucos anos con forme a 

evolução dos padrões de construção.  

Á Se a GIA tiver sofrido alterações, isso deve ser indicado.  

B.  Registros anuais de desempenho: o projeto deve enviar registros anuais de informações semelhantes 

às enviadas para a certificação EDGE Zero Carbon  origi nal (ver itens de A F em Documentação 

Necessária ). Para anos anteriores, fornecer:  

Á Data de início (deve ser contígua aos anos originais da certificação EDGE Zero Carbon );  

Á Contas de energia e leituras dos medidores (energia comprada e produzida); e  

Á Certif icados de compensação de carbono.  

Projetos de edificações existentes  

Edificações existentes também podem solicitar a certificação EDGE. As mesmas normas aplicam -se às 

edificações existentes e às novas. Os materiais em edificações existentes que forem mant idos ou reutilizados e 

que tenham mais de cinco anos podem ser descritos como ñreutilizadosò. Isso tamb®m se aplica ¨ reutiliza­«o 

de materiais com mais de cinco anos em novas edificações. Para tratar uma edificação como existente e/ou 

reivindicar a reutil ização de materiais, a equipe do projeto deve fornecer documentação de uma fonte formal 
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local que indique a data em que a edificação foi construída ou modificada pela última vez. Por exemplo, a fonte 

formal pode ser um departamento de obras de determinado local, e os documentos podem ser plantas 

carimbadas por esse departamento de obras. Fotos da edificação e dos materiais existentes também devem ser 

fornecidas como prova. As descrições dos campos específicos do aplicativo EDGE nos quais inserir informações  

sobre edificações existentes contêm orientações sobre quais informações fornecer. Tais orientações podem ser 

visualizadas mediante uma busca pela palavra ñexistenteò neste Guia do Usuário .  

Projetos do tipo núcleo e concha [core & shell]  

Os projetos núcleo e concha são projetos em que o proprietário é responsável pelo exterior d a edificação  

(concha, ou shell ) e pelas instalações principais (núcleo, ou core ), mas as áreas internas são construí das pelos 

locatários (adaptação, ou fit out ). Para projetos núcleo e concha, a medida pela que os inquilinos são 

responsáveis também pode ser obtida por meio do EDGE. Isso é possível no caso da iluminação, dos 

ventiladores de teto, das torneiras e do acaba mento do piso; mas s· ® permitido se um ñguia de adapta­«o do 

locat§rioò estiver inclu²do no contrato de loca­«o e assinado entre os locadores e locat§rios. O guia de 

adaptação do locatário deve definir os requisitos a serem atendidos pelos locatários para  cada medida e ser 

incluído da documentação enviada ao EDGE. Se todos os locatários não tiverem assinado um contrato de 

locação no momento da certificação EDGE, o proprietário da edificação deverá demonstrar conformidade com o 

padrão EDGE. Isso é feito por  meio do fornecimento de um modelo do contrato de locação acompanhado de 

uma declaração assinada de que o guia de adaptação do locatário que consta no modelo de contrato de locação 

será incluído em todos os contratos de locação assinados para a edificação.  As medidas não listadas aqui não 

poderão ser reivindicadas, a menos que já tenham sido instaladas no momento da auditoria final do local.  

Esse tipo de contrato é normalmente aplicado a espaços destinados à locação. No entanto, o mesmo princípio 

pode ser a plicado a projetos de venda em determinadas condições. Por exemplo, quando há um requisito local 

para que o incorporador  forneça uma garantia aos novos proprietários juntamente com um manual do usuário, 

o incorporador  pode especificar os requisitos de efic iência de equipamentos elétricos e eletrodomésticos no 

manual do usuário como condição para honrar a garantia.  

Projetos de edificações parciais  

Parte de uma edificação pode solicitar a certificação EDGE. Por exemplo, uma loja em um shopping ou um 

escritór io em um prédio comercial podem solicitar a certificação EDGE. Se o espaço for servido por um sistema 

central de aquecimento, ventilação e ar condicionado (AVAC), o aplicativo EDGE pode documentar as 

especificações de todos os sistemas de AVAC do prédio. S e o espaço for servido por um sistema autônomo, 

somente esse sistema precisará ser documentado. No caso da envolvente  da edificação , os comprimentos das 

paredes, os materiais e a razão janela - fachada (WWR) devem representar o espaço real que solicita a 

cer tificação. Devem ser incluídas apenas as fachadas externas que estejam diretamente em contato/envolvendo 

a parte da edificação que solicita a certificação EDGE. Por exemplo, se não houver fachada externa no lado leste 

porque a parte requerente está anexada  ao resto d a edificação  nesse lado, o comprimento da fachada leste 

deve ser marcado como 0,01 m. A mesma lógica se aplica a todo o entorno. É possível que uma parte de uma 

edificação sem paredes externas se candidate à certificação EDGE; nesse caso, todas as fachadas externas 

serão marcadas como 0,01 m. Isso garantirá que a transferência de calor e, portanto, o desempenho energético 

da parte d a edificação  solicitante sejam calculados corretamente.  
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Projetos de habitação social  

Os projetos de habitação social  às vezes são entregues sem acabamento (piso ou acessórios) nos segundos 

banheiros. Para esses projetos, o EDGE faz as seguintes exceções: (1) as áreas de piso inacabadas podem usar 

o piso -padrão EDGE (azulejo cerâmico); e (2) os banheiros sem acessórios p odem ser ignorados para medidas 

relacionadas à água. No entanto, os banheiros com acessórios devem ter tubulação de baixo fluxo para 

poderem reivindicar as medidas EDGE correspondentes, como normalmente é o caso. Além disso, o EDGE 

incentiva os incorporado res  a fornecer informações (como folhetos de produtos) sobre acessórios de baixo fluxo 

para possíveis compradores de apartamentos por meio de seus escritórios comerciais.  

Centros de dados [data centers]  

O EDGE agora oferece às equipes de projeto a oportunidade de certificar centros de dados como verdes. Tal 

certificação ainda se encontra em sua fase -piloto. Qualquer centro de dados global, seja novo, seja existente, 

pode se inscrever. Existem dois requisitos para que os centros de dados sejam elegív eis para a certificação 

EDGE:  

1.  O centro de dados deve alcançar uma economia mínima de 20% em água e energia incorporada em 

materiais, conforme o padrão EDGE.  

2.  A eficácia no uso de energia (PUE, na sigla em inglês) do centro de dados deve ser pelo menos 20% 

superior à PUE da linha de base, em que   

ὖὟὉ  Ὕέὸὥὰ ὉὲὩὶὫώ ὩὲὸὩὶὭὲὫ ὸὬὩ Ὠὥὸὥ ὧὩὲὸὩὶ άὩὥίόὶὩὨ ὥὸ Ὥὸί ὦέόὲὨὥὶώ

Ⱦ ὉὲὩὶὫώ όίὩὨ ὦώ ὸὬὩ ὍὝ ὩήόὭὴάὩὲὸ ὭὲίὭὨὩ ὸὬὩ ὨὥὸὥὧὩὲὸὩὶ 

O EDGE usa a PUE (eficácia no uso de energia) como a linha de base de energia para os centros de dados. 

A PUE é uma métrica definida pela Green Grid Association que descreve a eficiência com que um centro de 

dados usa energia. É uma relação entre a quantidade total de energia usada por um estabelecimento ou 

instalação e a energia fornecida aos dispositivos de TI.  

A PUE de linha de base está sujeita a alterações futuras ao final da fase -piloto de 2020 ï2021.  

Tipo de clima  PUE de linha de 

base  

PUE - alvo para a 

certificação EDGE  

(20% de melhoria)  

PUE - alvo para a certificação 

EDGE Advanced  

(40% de melhoria)  

Clima quente e úmido 

(zonas climáticas ASHRAE 

1A, 2A, 3A)  

1,95  1,56  1,17  

Outros climas  1,81  1,45  1,09  

 

Os centros de dados que apresentarem 20% de melhoria na PUE obterão a certificação EDGE, e aqueles com 

40% de melhoria, a certificação EDGE Advanced . Para obter mais informações sobre como modelar centros de 

Commented [A1]: PUE = Energia total que entra no 

centro de dados medida em seu perímetro /energia 

usada pelos equipamentos de TI dentro do centro de 
dados  
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dados no sistema EDGE, as equipes de projeto pod em entrar em contato com seus respectivos certificadores, 

ou enviar um e -mail a edge@ifc.org.  

Solicitação de resolução especial (SRR)  

Uma solicitação de resolução especial (SRR, na sigla em inglês) é um mecanismo por meio do qual as equipes 

de projeto pode m solicitar uma resolução especial sobre a elegibilidade de um método ou medida que não 

tenha sido incluído no aplicativo EDGE, de forma a determinar sua conformidade com o padrão EDGE. Isso é 

aplicável a situações em que as equipes de projeto possam quere r (1) usar um método alternativo para cumprir 

o objetivo  de uma medida EDGE, ou (2) usar estratégias inovadoras não incluídas nas medidas EDGE 

disponíveis para reduzir o consumo de recursos de energia, água ou materiais. Por exemplo, seria necessária 

uma S RR quando se deseja usar uma ferramenta alternativa externa ao EDGE para calcular o fator de 

sombreamento médio anual (AASF, na sigla em inglês), ou para calcular a economia de um tipo de sistema de 

resfriamento que não esteja disponível no EDGE.  

O formul ário de SRR documenta formalmente, para fins de auditoria, que uma equipe de projeto recebeu 

permissão especial da equipe do EDGE da IFC para usar um procedimento fora da norma para reivindicar 

economias de medidas no aplicativo EDGE. O efetivo cumprimento  do objetivo da medida ainda será objeto de 

auditoria.  

Vale notar que a SRR é um tipo de documentação formal apenas para fins de auditoria. Em geral, os guias do 

Usuário EDGE e as perguntas frequentes disponíveis no site do EDGE servem como ponto de partida para 

dúvidas relacionadas à certificação EDGE de proj etos. Outras perguntas sobre medidas e certificação de 

projetos EDGE podem ser direcionadas ao respectivo provedor de certificação EDGE selecionado para o projeto. 

Além disso, a equipe do EDGE da IFC está disponível para ajudar no endereço edge@ifc.org.  

Se uma equipe de projeto passou pelas etapas acima e ainda precisa de documentação para a aprovação de 

uma abordagem atípica de seu projeto, ela pode solicitar um formulário de solicitação de resolução especial ao 

certificador.  

A SRR é específica para cada  projeto. A partir do momento em que um conteúdo se torna universalmente 

aplicável, ele é adicionado ao Guia do Usuário  e não mais exige uma SRR para comprovação de conformidade.  
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NAVEGAÇÃO NO APLICATIVO EDGE  

O aplicativo EDGE tem uma interface simples e intuitiva. Esta seção destaca alguns recursos importantes.  

Ao ser acessado, o aplicativo EDGE abre automaticamente em Casas . O usuário pode selecionar uma tipologia 

diferente na barra lateral à esquerda, conforme indica a Figura 2, ou no menu suspenso no primeiro painel. No 

canto superior direito, o usuário pode visualizar seu painel de usuário, alterar a versã o e o idioma e fazer login . 

 

Figura 2. Captura de tela mostrando o leiaute principal do aplicativo EDGE  

A Figura 3 mostra as abas principais ð Projeto , Energia , Água  e Materiais . Acima das guias, encontra -se a barra 

de Resultados . Alguns painéis na aba Projeto  e todas as Medidas  contam com um menu de Opçõe s. O menu de 

Opções  pode fornecer várias funções dependendo do painel, como Informações detalhadas , Calculadoras  ou 

Upload de documentos . 

 

Figura 3. Captura de tela do aplicativo EDGE mostrando os principais recursos ð Páginas pri ncipais  ou Guias , Barra de 

resultados  e Menu de opções  
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Valores - padrão e informações fornecidas pelo usuário  

O aplicativo EDGE foi projetado com valores -padrão para todos os campos, de forma que os usuários possam 

modelar suas edificações fornecendo um mí nimo de informações.  

No entanto, os usuários devem observar que o aplicativo EDGE usará  seus valores -padrão a menos que o 

usuário os substitua. Portanto, é importante prestar atenção aos valores -padrão, principalmente durante o 

processo de certificação, p ara confirmar que as premissas reflitam a edificação real.  

 

Figura 4. Exemplo de valores -padrão e informações de usuários no aplicativo EDGE  

 

DICA: Os campos sublinhados no EDGE são editáveis.  

 

Ao clicar no nome do campo, é exibido um espaço no qual inserir os dados.  

 

Figura 5. A maioria dos campos do aplicativo EDGE é editável.  
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Da mesma forma, a maioria das medidas de eficiência também é editável.  

 

A seleção de uma medida exibe as opções possíveis. O valor associado a uma medida é substituído pela 

informação fornecida pelo usuário. Por exemplo, na medida EEM01 na Figura 6, o usuário pode substituir o 

valor 9,4% pelo valor real do projeto.  

 

Figura 6. A maioria dos medidas do aplicativo EDGE é editável.  

Medidas necessárias  

No EDGE, um asterisco (*) ao lado de uma medida indica à equipe do pr ojeto que é "obrigatório" inserir as 

especificações reais da medida no EDGE, se tal medida estiver presente no projeto .  

A indica­«o de uma medida ñobrigat·riaò no EDGE não significa  que o EDGE exige que a medida seja 

implementada no projeto, ou que o caso  aprimorado deva atender ou exceder a linha de base para cumprir os 

requisitos do EDGE.  

Por exemplo, se um projeto residencial tiver aparelhos de ar condicionado, a medida deve ser selecionada e as 

especificações reais de eficiência dos aparelhos de ar con dicionado devem ser inseridas nos campos de 

informações do usuário para a medida.  

Á Se a medida não estiver presente no projeto, o requisito não se aplica. Por exemplo, se um 

projeto não previr um sistema de ar condicionado, a respectiva medida pode ser dei xada em 

branco.  

Á Se o desempenho dos componentes instalados variar no projeto por qualquer motivo, uma média 

ponderada da métrica de desempenho deverá ser usada. Por exemplo, se o coeficiente de 

desempenho (COP, na sigla em inglês) variar de um espaço para  outro, deve ser usado um COP 

que corresponda à média ponderada dos valores.  

Os exemplos na   
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Tabela  1 explicam como tratar as medidas no EDGE consideradas obrigatórias e marcadas com um asterisco (*) 

e como tratar aquelas que não o são.  
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Tabela 1: Significado de medi da ñobrigat·riaò (*) no EDGE demonstrado com um exemplo  

Medida obrigatória  Como tratá - la no software  Como tratá - la na auditoria  

Caso 1: Há um sistema de ar condicionado na edificação.  

EEM13*  

O asterisco (*) indica 

que a informação é 
obrigatória.  

V Selecionar a medida de ar 

condicionado correspondente.  

V Inserir a eficiência real do sistema 

(por exemplo, COP) nos campos de 
informações do usuário para a medida.  

Observação: isso se aplica 
indep endentemente de a inserção do 
valor de eficiência real gerar economias 
positivas ou negativas.  

 

O auditor deve garantir que a 
medida tenha sido selecionada e 
que o valor real de eficiência 
(conforme o projeto ou a 
construção) tenha sido inserido no 
aplica tivo EDGE.  

 

Caso 2: Não há um sistema de ar condicionado; a edificação terá ventilação natural.  

EEM13*  
V Na aba Projeto , indicar que não há 

um sistema de ar condicionado.  

U Na aba Energia , a medida do ar 

condicionado pode ficar em branco; o 
asterisco (*) não se aplica.  

Confirmar que o projeto não prevê 
um sistema de ar condicionado no 
projeto, nem acessórios para sua 
instalação posterior.  

Barra de resultados  

A Barra de resultados  do aplicativo EDGE é um resumo dos indicadores -chave de desempenho (KPIs, na sigla 

em inglês) calculados pelo EDGE. Para calcular o desempenho em relação a esses indicadores, o EDGE faz 

suposições sobre como a edificação  será usad a pelos ocupantes. Como o s padrões de uso reais podem diferir 

dependendo do consumo dos ocupantes, o uso real de água e energia e os custos subsequentes podem diferir 

das previsões do EDGE. Alguns KPIs são:  

Á Uso final de energia ð o consumo de energia (em kWh/mês) do projeto é calc ulado 

automaticamente pelo aplicativo EDGE, com base nos dados inseridos na seção Projeto  e em 

qualquer redução obtida por meio da seleção de medidas de eficiência.  

Á Uso final de água ð o consumo de água (em m 3/mês) do projeto é calculado 

automaticamente pelo aplicativo EDGE, com base nos dados inseridos na seção Projeto  e em 

qualquer redução obtida por meio da seleção de medidas de eficiência.  

Á Emissões operacionais finais de CO 2 ð o EDGE calcula automaticamente  as emissões de CO 2 

(em tCO 2/mês) com base no uso final de energia multiplicado pelo fator de emissão de CO 2 

para a geração de eletricidade da rede e outros combustíveis no projeto. O valor -padrão de 

emissões de CO 2 do país selecionado é exibido na seção Projeto , mas pode ser substituído se 

houver dados para justificar tal substituição. Os dados devem ser de fonte confiável, como, 

por exemplo, uma publicação revisada por pares de uma organização internacional ou um 

estudo especializado aprovado pelo governo . 

Á Energia incorporada final ð o EDGE calcula automaticamente a energia incorporada (em 

MJ/m 2) a partir das dimensões d a edificação  e dos materiais selecionados na seção Materiais .  
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Á Custo final de serviços públicos ð o EDGE projeta o custo mensal (em dólares  americanos 

por mês ou moeda local por mês) do uso de energia e água.  

Á Área do subprojeto ð o EDGE exibe a GIA calculada para o subprojeto multiplicada pelo 

multiplicador de subprojeto.  

Á Economia de energia.  

Á Economia de água.  

Á Economia de CO 2 operacional.  

Á Economia de energia incorporada.  

Á Economia de custos de serviços públicos ð o EDGE projeta a economia anual (em dólares 

americanos e moeda local em países específicos) nas contas de serviços públicos.  

Á IDE (Índice de Desempenho Energético) do caso -base ð uso d e energia por unidade de área.  

Á IDE (Índice de Desempenho Energético) do caso aprimorado ð uso de energia por unidade 

de área.  

Á Área construída total da edificação.  

Á Custo incremental ð custo adicional de implementação das medidas de eficiência 

selecionadas ( em dólares americanos ou moeda local em países específicos). Certas medidas 

da edificação podem contribuir para reduzir o custo geral em relação à linha de base. 

Portanto, é possível que haja custos incrementais negativos. Os dados de custos do EDGE 

são ba seados em dados globais médios e são continuamente refinados. Eles devem ser 

considerados apenas uma ferramenta de orientação para a comparação entre medidas. Se 

houver dados locais específicos disponíveis, é incentivado o uso de tais em um modelo 

financei ro mais específico para a tomada de decisões financeiras.  

Á Aumento de custos (%).  

Á Prazo de recuperação do investimento [payback] em anos ð número de anos para recuperar 

o custo incremental em comparação com a economia nos custos de serviços públicos. O 

méto do utilizado é o payback simples, com base no custo de capital da medida.  

Á Número de pessoas impactadas.  

Á Caso-base ð potencial de aquecimento global do agente refrigerante.  

Á Caso aprimorado ð potencial de aquecimento global do agente refrigerante.  

Á Resultados detalhados por tipologias ð aplicável apenas à tipologia Residencial . É ativado 

quando várias tipologias estão presentes.  
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Como salvar um projeto  

Os usuários podem salvar seus projetos na plataforma do software EDGE online .  

Á É neces sária uma conta de usuário para salvar um arquivo de projeto, e o usuário deve estar 

conectado ao sistema para salvar o projeto.  

Á Também é necessário que todos os campos marcados com um asterisco (*) na aba Projeto  

sejam preenchidos para salvar o arquivo do projeto.  

O EDGE pode ser acessado por meio de dispositivos portáteis, como iPhones, dispositivos Android e tablets em 

geral. As  equipes de projeto devem ter cuidado ao acessar projetos salvos por meio de dispositivos portáteis, 

pois o EDGE salva automaticamente as alterações nos projetos a cada três minutos (esse prazo não se aplica 

aos Certificadores).  

Se um usuário permanecer in ativo no EDGE por duas horas, o sistema fará seu logout automaticamente. O 

tempo em que a sessão pode permanecer ativa mesmo que o usuário esteja longe de seu computador pode ser 

alterado pelo usuário nas configurações do perfil.  

Para criar várias versões de um projeto com diferentes combinações de medidas, é melhor salvar as 

informações inseridas fazendo um download dos dados em PDFs separados e salvando os documentos em seu 

computador ( Arquivo > Baixar PDF ). Dessa forma, você ter á um arquivo de projeto para a edificação no EDGE.
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ORIENTAÇÕES SOBRE A PÁGINA DE PROJETO  

Este é o ponto de partida para construir um modelo EDGE. Ao ser acessado, o software EDGE abre 

automaticamente em Casas . Selecione o tipo de edificação apropriado no m enu suspenso.  

Tipo de edificação  

O EDGE inclui os tipos primários de edificação e os subtipos associados indicados na Tabela 2. Caso seu tipo de 

edificação não esteja na lista, selecionar a opção mais próxima entre as disponíveis, ou entre em contato com 

edge@ifc.org  para mais orientações.  

Tabela 2. Tipos de edificação EDGE  

Tipo primário  de edificação  Subtipo(s)  

Casas ð Casas individuais e geminadas  Renda baixa 2, média e alta  

Apartamentos ð unidades residenciais com 

paredes compartilhadas  

Renda baixa, média e alta  

Hotéis  Hotéis de 1 a 5 estrelas  

Resorts  Resorts de 1 a 5 estrelas  

Flats  Flats (apart -hotel , ou apartamento com serviços )  

Lojas  Lojas de departamentos, shopping centers , 

supermercados, pequenas mercearias, atacadões (não 

alimentares)  

Indústrias  Indústrias leves e depósitos  

Escritórios  Escritórios  

Estabelecimentos de saúde  Asilos, hospitais privados, hospitais públicos, hospitais 

com múltiplas especializações, clínicas, centros de 

diagnósticos, hospitais universitários, hospitais 

oftalmológicos, hospitais odontológicos  

Estabelecimento s educacionais  Pré-escolas, escolas, universidades, instalações 

esportivas, outras instalações educacionais  

 

2 Com subsídios/programa GAP na África do Sul.  

mailto:edge@ifc.org
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Edificações de uso misto  Edificações autodefinidas  

Localização  

Á País ð país em que o projeto está localizado. O EDGE usa a lista de países do Banco Mundial 3. Se o 

país onde o projeto está localizado não constar da lista disponível no EDGE, selecione o país e cidade 

mais semelhantes em termos de clima entre as opções disponíveis.  

Á Cidade ð cidade em que o projeto está localizado. Se a cidade onde o projeto está localizado não 

constar da lista suspensa EDGE, selecione a cidade mais semelhante em termos de clima entre as 

opçõ es disponíveis. Se necessário, substitua os padrões em Página de projeto  > Dados climáticos . 

Projeto e subprojeto  

A estrutura do aplicativo EDGE (que prevê os níveis de Projeto  e Subprojeto ) permite que os usuários vinculem 

arquivos de projetos relacionado s e evitem processos repetitivos. Os objetivos da estrutura Projeto  e 

Subprojeto  no EDGE são:  

Á Melhorar o gerenciamento de arquivos em um único projeto;  

Á Melhorar a estimativa de custos de certificação;  

Á Simplificar o registro de arquivos (subprojetos) relacionados a um projeto;  

Á Simplificar a inserção de informações para cada arquivo de subprojeto;  

Á Aprimorar o cálculo da área total do projeto;  

Á Melhorar a geração de relatórios sobre as economias totais do projeto  

 

Á Figura 7. Os usuários podem vincular projetos por meio da estrutura de projeto EDGE.  

Projeto  

O projeto é definido como toda a edificação ou todo o empreendimento submetido à certificação EDGE com o 

mesmo certifi cador e proprietário. Por exemplo, um projeto pode ser uma prédio residencial com duas torres, 

uma edificação de uso misto com escritórios e espaços comerciais, ou várias edificações com as mesmas 

 

3 https://data.worldbank.org/country.  

https://data.worldbank.org/country
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especificações em uma cidade ou país. As informações que co nstam da seção Projeto  do EDGE constituem as 

informações gerais que se aplicam a todo o projeto.  

Subprojeto  

O subprojeto é cada parte do projeto modelada individualmente na plataforma EDGE. As informações contidas 

na seção Subprojeto  se aplicam apenas à pa rte que está sendo modelada naquele arquivo. Por exemplo, um 

subprojeto pode ser uma unidade de tipo 1 em um prédio residencial, uma área comercial em uma torre de uso 

misto, ou uma unidade individual de uma cadeia de lojas.  

 

 

Figura 8. Um projeto residencial normalmente terá mais de um subprojeto.  

 

 

Figura 9. Um projeto comercial também pode ter um ou mais subprojetos.  
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Figura 10 . Um projeto pode ter um únic o subprojeto se toda a edificação for modelada no mesmo arquivo EDGE.  

Detalhes de projetos  

Esta seção contém informações de nível mais geral sobre o projeto, tais como nome e dados de contato do 

proprietário, e é compartilhada entre todos os subprojetos de determinado projeto. Eventuais alterações na 

seção Detalhes  do projeto serão automaticamen te refletidas nos arquivos dos subprojetos. Esta seção deve ser 

preenchida para que o projeto possa ser submetido à auditoria e certificação.  

Á Nome do projeto* ð nome do empreendimento. Vale observar que este é um campo obrigatório, que 

serve como identificador do projeto. Para editar o nome do projeto após salvá - lo, clique em Arquivo > 

Renomear  na aba Projeto . Esta opção não estará mais disponível para a equipe d o projeto após a 

submissão de um projeto para auditoria. Para alterar o nome do projeto após seu envio para auditoria, 

favor entrar em contato com edge@ifc.org . 

Á Número de edificações distintas ð número de estruturas físi cas construídas que compõem todo o 

projeto. Este campo faz parte da descrição do projeto que ajuda um auditor ou revisor a compreender 

sua composi­«o f²sica. Este campo ajuda a contabilizar o ñn¼mero de edifica­»esò certificadas pelo 

EDGE no portfólio de u m cliente ou auditor. O valor será 1 para uma única edificação, ou para torres 

com base compartilhada. O valor neste campo é meramente informativo e destina -se a ajudar a 

visualizar a edificação durante o processo de cotação e certificação. O valor não é m ultiplicado pela 

GIA, ao contr§rio do ñmultiplicador de subprojeto do projetoò (ver descri­«o abaixo em Detalhes de 

subprojetos ).  

Á Nome do proprietário do projeto ð nome do contato principal da empresa/organização que 

encomendou a avaliação EDGE.  

Á E-mail do proprietário do projeto ð endereço de e -mail do contato principal da empresa/organização 

que encomendou a avaliação EDGE.  

Á Linha de endereço 1 ð endereço principal do projeto.  

 

Á Linha de endereço 2 ð informações adicionais do endereço, como, por exemplo, nú mero cívico.  

 

Á Cidade ð cidade em que o projeto está localizado.  

 

Á Estado/província ð estado ou província em que o projeto está localizado.  

mailto:edge@ifc.org
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Á Código postal ð código postal do projeto (se aplicável).  

 

Á País ð país em que o projeto está localizado.  

 

Á Telefone d o proprietário do projeto ð número de telefone do contato principal da empresa/organização 

que encomendou a avaliação EDGE.  

 

Á Pretende obter uma certificação?* ð selecionar Sim , Não , ou Não tenho certeza , conforme seu 

objetivo em relação à certificação do subprojeto.  

 

Á Compartilhar com investidor(es) ou banco(s)?* ð selecionar Sim  ou Não  para indicar sua preferência. 

Se um banco estiver interessado em financiar projetos no país, a IFC compartilhará um resumo do 

projeto e os dados de contato do incorporador  imobiliário com o banco. O banco poderá entrar em 

contato diretamente com o incorpo rador . 

 

Á Número de subprojetos EDGE associados ð número total de arquivos associados ao projeto. O EDGE 

calcula isso automaticamente com base nas conexões estabelecidas pelo usuário; portanto, este campo 

não é editável pelo usuário.  

Á Área total do projeto ð total de metros quadrados da área interna do projeto, inclusive eventuais 

áreas de estacionamento coberto. É a soma da GIA de todos os subprojetos associados no âmbito do 

projeto. O EDGE calcula a GIA automaticamente com base nas áreas e multiplicadores  (ver explicação 

em Multiplicador de subprojeto do projeto ) atribuídos a cada subprojeto pelo usuário; portanto, este 

campo não é editável pelo usuário. Ver descrição da GIA na seção Detalhamento de áreas e cargas ).  

Á Número do projeto ð este campo exibe o n úmero atribuído pelo sistema ao projeto. Não é editável.  

 

Á Fazer upload de documentos em nível de projeto ð este botão leva à seção de upload de documentos 

inteiros em nível de projeto, como, por exemplo, uma planta do local do projeto.  

 

Á Fazer download  de d ocumentos de auditoria do projeto ð este botão permite o download de todo o 

conjunto de documentos do projeto enviados até o momento. Documentos relativos a medidas 

individuais são colocados em suas respectivas pastas no conjunto baixado. Isso permite que os 

membros da equipe do projeto acessem todos os documentos do projeto a partir de um local central. 

Este link também é usado pelo Auditor EDGE para a revisão da documentação do projeto.  

 

Á Botão Registrar  ð este botão aparece após o projeto ser salvo. O EDG E agora permite que todo o 

projeto seja registrado como uma única entidade e aciona o envio de uma cotação.  

 

Á Subprojetos associados  ð este link aparece após o projeto ser salvo. Ele se expande para mostrar 

todos os subprojetos associados ao projeto, além d o subprojeto atualmente aberto no aplicativo EDGE.  

Detalhes de subprojetos  

Esta seção contém campos associados apenas à parte do projeto que está sendo descrita no arquivo atual.  
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Á Nome do subprojeto* ð nome do projeto (ou parte do projeto) que está sendo modelado. Este nome 

aparecer§ no certificado EDGE; por exemplo, ñABC Residential Towersò. £ um campo obrigat·rio. O 

campo permanece editável até que o subprojeto seja submetido à auditoria. Para alterar  o nome do 

subprojeto após seu envio para auditoria, favor entrar em contato com edge@ifc.org.  

Á Nome da edificação* ð nome da edificação que está sendo modelada. Por exemplo, pode ser o nome 

da casa ou do bloco de apartamentos em Casas , ou o nome da proprie dade em Hotéis . É um campo 

obrigatório. O campo permanece editável até a emissão final do certificado EDGE.  

Á Multiplicador de subprojeto do projeto* ð representa o número de vezes que um subprojeto inteiro é 

repetido no projeto. Por exemplo, se o projeto ti ver cinco estruturas de depósito idênticas no local do 

projeto, a equipe do projeto poderá modelar apenas uma delas e usar "5" como multiplicador. O valor -

padrão é 1.  

o Apartamentos: para indicar o número de unidades semelhantes em um prédio residencial, use 

o campo N.º de apartamentos  em Dados da edificação . Não use a opção Multiplicador . 

o Casas: para indicar o número de casas semelhantes em um empreendimento residencial,  use 

o campo N.º de casas  em Dados da edificação . Não use a opção Multiplicador .  

Á Etapa de certificação* ð etapa de certificação do projeto. Insira Preliminar  para projetos de construção 

nova ou reforma em fase de concepção [design] . Insira Pós-construção  para projetos de construção 

nova ou reforma que tenham concluído a construção e estejam prontos para a fase de verificação final 

da certificação. No caso de edificações existentes que estejam solicitando certificação, Pós-construção  

é a opção -padrão desde o início do processo de certificação, independentemente do tempo decorrido 

desde a construção. Por exemplo, tanto projetos existentes construídos há um mês quanto projetos 

construídos há dez anos indicariam Pós-construção . É um campo obrigatório.  

Á Tipo de s ubprojeto ð estágio no ciclo de vida da edificação. Nova edificação  é o padrão e indica uma 

construção nova. A opção Edificação existente  deve ser selecionada para edificações existentes e 

reformas.  

 

Á Ano de construção ð aplica -se apenas a edificações existentes. Insira o ano em que o projeto foi 

concluído, ou seja, o ano em que o projeto recebeu o alvará de ocupação. Se o projeto foi conclu ído 

antes do primeiro ano disponível no EDGE, selecione o primeiro ano disponível e adicione uma 

observação na seção Narrativa do projeto . 

Endereço do subprojeto: é o endereço que aparecerá no certificado EDGE. O endereço do subprojeto pode ou 

não ser o me smo endereço do projeto. Por exemplo, se um projeto tiver subprojetos em vários locais de uma 

cidade, cada subprojeto poderá ter seu próprio endereço.  

Á Linha de endereço 1 ð endereço principal do subprojeto. É um campo obrigatório.  

 

Á Linha de endereço 2 ð informações adicionais do endereço, como, por exemplo, número cívico.  

 

Á Cidade ð cidade em que o subprojeto está localizado. É um campo obrigatório.  

 

Á Estado/província ð estado ou província em que o subprojeto está localizado.  
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Á Código postal ð código postal d o subprojeto (se aplicável).  

 

Á País ð país em que o subprojeto está localizado. É um campo obrigatório.  

 

Á Status ð status do ciclo de vida do projeto. Por exemplo, autoavaliação, registrado etc.  

 

Á Auditor ð nome do Auditor atribuído ao projeto.  

 

Á Certificador ð provedor de certificação para o projeto.  

 

Á Número do arquivo ð número atribuído pelo sistema ao arquivo único de subprojeto no EDGE (não 

editável).  

Dados de serviços públicos da edificação  

Esta seção aplica -se apenas a projetos de edificações  existentes; ela é opcional. Mesmo se os valores não 

estiverem disponíveis, o projeto pode solicitar a certificação EDGE.  

O propósito  desta seção é rastrear o desempenho energético e o uso da água em uma edificação existente que 

esteja solicitando a certif icação EDGE. Os valores podem ser obtidos do ano anterior mais recente com níveis 

normais de ocupação, conforme expectativas normais (por exemplo, 100% para escritórios, menos de 100% 

para hotéis).  

Á Consumo anual de eletricidade medido  ð uso anual de eletri cidade registrado no subprojeto sendo 

modelado, expresso em kWh/ano.  

 

Á Consumo anual de água medido ð uso anual de água registrado no subprojeto sendo modelado, 

expresso em m 3/ano.  

 

Á Consumo anual de gás medido ð uso anual de gás registrado no subprojeto sendo modelado, expresso 

em m 3/ano.  

 

Á Consumo anual de diesel medido ð uso anual de diesel registrado no subprojeto sendo modelado, 

expresso em kL/ano.  

 

Á Consumo anual de GLP medido ð uso anual de gás liquefeito de petróleo (GLP) registrado no 

sub projeto sendo modelado, expresso em kg/ano.  

As métricas a seguir relativas ao desempenho da edificação são calculadas automaticamente pelo aplicativo.  

Á Índice de desempenho energético de edificações existentes (kWh/m²/ano);  

 

Á Índice de consumo de água de ed ificações existentes (m³/pessoa/dia); e  

 

Á Emiss»es de GEEs de edifica­»es existentes (tCOИ/ano). 
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Dados da edificação, detalhamento de área e cargas  

Os campos de Dados da edificação  capturam a composição física das edificações em termos de área total, 

número de andares e altura de cada andar. A lista de campos depende do tipo de construção. Os campos a 

seguir são comuns a todos os tipos de construção.  

DICA: O EDGE agora permite que o s usuários modelem várias tipologias de apartamentos dentro do mesmo 

arquivo. Para inserir vários tipos de unidade em um arquivo, clique no menu Opções  e, em seguida, em 

Múltiplas tipologias . 

Á Área Construída ð GIA do subprojeto que está sendo modelado, ant es de ser aplicado o multiplicador 

de subprojeto.  

Á Número de andares acima do térreo ð número total de andares ao nível do solo e acima dele. Para 

edificações com números diferentes de andares em áreas diferentes, use o número médio ponderado 

de andares. Pa ra projetos modelados em seções com vários modelos EDGE, o campo Andares  deve 

indicar apenas o número de andares que aquela seção representa.  

o Para edificações de uso misto, indique o número total de andares incluindo todos os usos.  

o Para edificações de uso  misto usando modelos separados, indique apenas o número de 

andares modelados em cada tipo.  

Á Número de andares abaixo do térreo ð número total de andares abaixo do nível do solo. Aplica -se a 

mesma lógica dos andares acima do térreo (ver imediatamente acima ) nos casos de números 

diferentes de andares em áreas diferentes.  

Á Altura de andar a andar ð altura total de um andar para outro, incluindo a altura da laje. No caso de 

andares com tetos falsos, esta altura é do chão ao teto. Use uma média ponderada para ed ificações 

com andares de alturas variadas.  

Á Área do telhado ð área do telhado do subprojeto.  Em prédios residenciais, o valor informado deve ser 

a área total do telhado de todas as unidades sendo modeladas.  

Outros campos são exclusivos para determinados ti pos de construção:  

Á Número total de casas ð número de unidades na edificação abrangidas pela avaliação. É o número 

total de unidades por tipologia representada por esse modelo. No caso de edificações idênticas que 

possam utilizar o mesmo modelo, utilize o m ultiplicador para representar o total de unidades do 

projeto.  

Á Área média das casas (m²) ð área média interna de uma unidade residencial incluindo espaços 

ocupados, áreas de serviço, varandas e poços de serviço anexos à unidade. Não inclui áreas comuns, 

par edes externas ou paredes divisórias entre unidades individuais.  

Á Número de quartos ð número de quartos em uma casa ou apartamento.  
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Detalhes operacionais  

O EDGE fornece valores -padrão, quando aplicável. O usuário pode atualizar os valores para que correspon dam 

ao modelo mais próximo às condições da edificação. O modelo Casas não inclui este campo.  

Á Ocupação (pessoas/unidade) ð número médio de pessoas que normalmente residiriam em cada 

unidade habitacional. Se essa informação não for conhecida, use o número de  quartos + 1. Por 

exemplo, para uma unidade de 3 quartos, use 3 + 1 = 4.  

Custos de construção  

O EDGE fornece valores -padrão, quando aplicável. O usuário pode atualizar os valores para estimar o payback . 

Á Custo de construção (por m 2);  

Á Valor estimado de venda (por m 2).  

Área interna bruta  

O campo GIA aplica -se a todos os tipos de construção. O valor representa a área interna bruta do subprojeto 

que está sendo modelado antes de ser aplicado o multiplicador de subprojeto. Esse valor afeta os cálculos de 

economia.  

A GIA é definida no EDGE de acordo com os Padrões Internacionais de Medição de Propriedades, definição tipo 

2 (IPMS2) da Royal Institution of Chartered Surveyors (RICS) do Reino Unido 4.  

Á A área total (m²) deve ser medida a partir da parte interna das paredes externas.  

Á As distâncias  das paredes internas são medidas no centro delas.  

Á Elementos internos, como colunas e paredes internas, não são excluídos da área.  

Á As varandas estão incluídas na GIA, mas sua área também deve ser indicada separadamente. Por 

exemplo, se uma quitinete tem 40 m 2 de área interna condicionada e 20 m 2 de varanda aberta, a GIA 

é de 60 m 2, com 20m 2 de varanda/sacada.  

o Também estão incluídas as estruturas horizontais externas em qualquer nível da edificação 

que sejam protegidas com uma grade ou parapeito nos lados abertos ð incluindo varandas 

geralmente acessíveis, colunatas (com balaustrada), terraços na cobertura, galerias externas 

e arcadas. Todas devem ser indicadas como áreas de varanda e contarão para a GIA.  

Á O estacionamento interno (na área útil da edificação ) está incluído na GIA, mas sua área também deve 

ser indicada separadamente.  

Á Áreas externas, como áreas ajardinadas (jardins, pátios etc.) ou estacionamentos ao ar livre não são 

incluídas. Por exemplo, se a cobertura da edificação tem um telhado verde não acessível aos 

ocupantes, essa área verde conta como telhado e não é contabilizada na GIA. Também são excluídas 

 

4 Padrões Internacionais de Medição de Propriedades: https://www.rics.org/uk/upholding -professional - standards/sector -

standards/real -estate/international -property -measurement -standards/ .  

https://www.rics.org/uk/upholding-professional-standards/sector-standards/real-estate/international-property-measurement-standards/
https://www.rics.org/uk/upholding-professional-standards/sector-standards/real-estate/international-property-measurement-standards/
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as estruturas como pátios e terraços de nível 0 quando não integram a construção estrutural da 

edificação.  

DICA: A GIA deve corresponder ao valo r inserido em Dados da edificação ; caso contrário, o arquivo indicará um 

erro. Isso ajuda a verificar novamente os valores inseridos. O campo GIA (m²) é a soma de todas as áreas  e 

deve ser igual à área construída (m²) que o usuário digitou na seção Dados da edificação .  

Tipos de espaços individuais  

O EDGE atribui a cada tipo de espaço em determinado modelo um valor -padrão (em m²), que corresponde a 

uma porcentagem da área interna  bruta com base no tipo e subtipo de edificação selecionada. Se a área real for 

diferente do valor -padrão, ela poderá ser substituída por outro valor no campo Informações fornecidas pelo 

usuário .  

DICA: Se determinado tipo de espaço não existir, inserir "0 " em substituição ao valor -padrão de área; caso 

contrário, o valor -padrão será modelado.  

Alguns tipos de espaço são descritos abaixo na Tabel a 3. 

Tabel a 3: Definições de tipos de espaços selecionados em Detalhes da área  

Tipo de espaço  Descrição  

Área de quartos/apartamentos  Um valor -padrão (m 2) é fornecido com base no tipo de propriedade. Se a 
área real for diferente do valor -padrão, ela poderá ser inserida aqui.  

Área recreativa  Área de lazer para os hóspedes, como lojas, academia e piscina coberta 
em Flats.  

Recepção  Saguão, restaurantes, academia e piscina coberta etc. em Hotéis e 
Resorts.  

Áreas de serviço  Inclui todas as funções de serviço, como cozinha, depósitos e salas de 

equipamentos mecânicos e elétricos.  

Sacadas/varandas  Espaços ao ar livre com iluminação, m as sem ar condicionado.  

Escadarias  Este tipo de espaço inclui todos os espaços de circulação, como escadas, 
corredores e áreas de elevadores.  

Garagem fechada  Estacionamentos internos.  

Áreas com iluminação externa  Área externa iluminada artificialmente com luzes elétricas.  

Áreas de estacionamento 
externo  

Áreas de estacionamento abertas (ao ar livre, não fechadas).  

Área irrigada  Área ajardinada no local do projeto que precise de irrigação para ser 
mantida.  

Piscina externa  Piscina local izada fora da área interna da edificação.  

Área da loja -âncora 
(supermercado)  

Área do supermercado. Para qualquer outro tipo de loja -âncora, use o 
próximo campo.  

Área da loja -âncora (outra)  Área da loja -âncora de qualquer tipo exceto supermercado.  
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Tipo de espaço  Descrição  

Átrio  Hall de entrada ou pátio central com pé direito alto. Muitos leiautes de 
shopping centers  têm um átrio para ventilar e fornecer luz natural às 
áreas comuns e corredores do shopping . 

Padaria  Área de vendas e preparação, incluindo fornos de panificação.  

Supermercado  Esta opção aparece no modelo Loja de departamentos , no modelo 

Pequeno varejo a limentar  e no modelo Atacadão não alimentar  e refere -
se a supermercados dentro de um complexo varejista. Quando toda a 
edificação de varejo for um supermercado, deve ser selecionado o 
modelo Supermercado . Nos shoppings , o supermercado é uma das 
opções de l oja -âncora.  

Vestiários  Salas adjacentes à academia ou à piscina para trocar de roupa, muitas 
vezes equipadas com chuveiros.  

Oficinas  Áreas usadas como oficinas, por exemplo, de carpintaria ou teatro.  

Informações detalhadas sobre cargas  

Para inserir condições e cargas detalhadas para cada espaço de uma edificação, clicar no menu Opções  para 

acessar Informações detalhadas sobre cargas . Esta opção, recentemente disponível na versão 3 do EDGE, 

permite que os usuários insiram condições internas exclusivas para cada tipo de espaço em uma edificação. 

Essas informações não são necessárias; contudo, estão disponíveis caso uma equipe de projet o queira modelar 

as condições específicas de um espaço.  

DICA: Como acontece com todos os valores EDGE, se esses dados não forem editados por um usuário, o 

sistema adotará valores -padrão. Portanto, recomenda -se revisá - los e verificá - los.  

Algumas das opções  disponíveis encontram -se descritas abaixo.  

Á Tipo de condicionamento do espaço: Sem condicionamento  ð indica que o espaço não é aquecido ou 

resfriado artificialmente. O aplicativo EDGE calcula os requisitos de condicionamento do espaço como 

de costume, mas qualquer outra necessidade de energia é mostrada como energia virtual no gráfico de 

energia.  

Á Tipo de condicionamento do espaço: Sem necessidade de condicionamento  ð indica um espaço que 

não precisa ser mantido em temperaturas de conforto. Isso é raro e só se aplica a certos tipos de 

espaços, como certos tipos de armazenamento a seco em depósitos. O aplicativo EDGE não calcula 

qualquer consumo de energia adicional para o condicionamento desses espaços.  

Á Temperatura -padrão de ajuste de aquecimento e resfriamen to ð estes valores são visíveis apenas 

para fins informativos; os valores não são editáveis no aplicativo EDGE.  

Á Cargas de tomadas (W/m 2) ð este valor captura os equipamentos elétricos presentes em determinado 

espaço. Supõe -se que 100% do calor gerado por c omputadores e laptops seja transferido ao espaço e 

que os resultados sejam um produto das horas ocupadas e do fator de uso.  

Á Cargas de processo (W/m 2) ð este valor só se aplica a processos contínuos, como aqueles observados 

em edificações industriais, por e xemplo. Supõe -se que de 5% a 10% do calor de equipamentos 

médicos e de 20% a 30% do calor de máquinas industriais sejam transferidos ao espaço e que os 

resultados sejam um produto das horas ocupadas e do fator de uso.  

Á Calor sensível de pessoas (W/pessoa) ð calor sensível emitido por pessoas por hora em um espaço.  

Á Calor latente de pessoas (W/pessoa) ð calor latente emitido por pessoas por hora em um espaço.  
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Dimensões da edificação  

As dimensões da edificação oferecem informações ao aplicativo EDGE sobre a forma e o volume da edificação 

modelada. Isso afeta a transferência de calor entre a edificação e a atmosfera, bem como a energia usada para 

o condicionamento do espaço.  

Á Comprimento d a edificação  (metros) ð como medida -padrão, o EDGE atribui uma fo rma octogonal a 

todas as novas edificações, com comprimentos de parede iguais em cada uma das oito orientações 

principais. Usando as orientações mais próximas, o usuário deve inserir as medidas que melhor 

reflitam a edificação real.  

DICA : Os usuários deve m inserir o valor ñ0ò para quaisquer orienta­»es que n«o representem a 

edificação; caso contrário, o EDGE modelará a edificação  com base nos valores -padrão.  

Á Área da fachada exposta à atmosfera (%) ð este percentual representa a porção do muro de fecho 

expo sta à atmosfera. Por padrão, esse valor prevê 100% de exposição. No entanto, se uma fachada 

não estiver exposta porque é compartilhada com um imóvel adjacente ou por outro motivo qualquer, o 

campo pode ser atualizado com o percentual apropriado. Se uma fac hada for totalmente 

compartilhada, o valor deve ser igual a 0% (para muros compartilhados em um condomínio, por 

exemplo).  

Sistema de AVAC da edificação  

As informações nesta seção são usadas para calcular o desempenho do caso aprimorado da edificação.  

Á Selecionar o tipo de informações fornecidas ð simplificadas ou detalhadas.  

No caso de informações simplificadas, as premissas relativas aos períodos de aquecimento e resfriamento são 

calculadas automaticamente pelo EDGE com base no clima local.  No caso de informações detalhadas, os 

usuários podem especificar o período de resfriamento e aquecimento em cada mês.  

Informações simplificadas  

Á O projeto da edificação inclui um sistema de ar condicionado (AC)? ð selecionar Sim , se a edificação  

for entreg ue com sistema de ar condicionado (AC), ou Não , se o sistema de ar condicionado NÃO 

estiver instalado no momento da certificação EDGE final. Os sistemas de ar condicionado incluem 

unidades de telhado, unidades de ar condicionado de parede, unidades de ar c ondicionado 

compactadas e resfriadores. Não incluem ventiladores de teto ou ventilação natural.  

Se for selecionada a opção Não , mas o EDGE previr que a edificação  provavelmente precisará de 

resfriamento, a carga de resfriamento será refletida como energia virtual . A energia virtual é descrita 

na seção Sistemas de construção  das Orientações sobre a página de projeto . 

Á O projeto da edificação inclui um sistema de aquecimento ambiente? ð selecionar Sim  se a edificação  

for entregue com um sistema de aquecimento ambiente no momento da certificação EDGE final, ou 

Não  se NÃO houver um sistema de aquecimento instalado. Nos termos do EDGE, o aquecimento 

ambiente refere -se a sistemas de aquecimento em tod a a edificação , como pisos e outras estruturas 
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radiantes, permuta dores de calor, aquecedores a gás permanentes etc. Inclui aquecedores a gás ou 

elétricos. O aquecimento ambiente não inclui lareiras a lenha ou combustíveis fósseis.  

Se for selecionada a opção Não , mas o EDGE previr que a edificação  provavelmente precisará de 

aquecimento, a carga de aquecimento será refletida como energia virtual. Conforme mencionado 

anteriormente, a energia virtual é descrita na seção Sistemas de construção  das Orientações sobre a 

página de projeto . 

Á O projeto d a edi ficação  prevê a aquisição de água resfriada e o fornecimento de aquecimento? Este 

campo é utilizado para Sistemas de aquecimento e refrigeração distritais . 

Á Linha de base ð indica se o modelo EDGE está usando a linha de base EDGE ou uma linha de base 

ASHRAE (que se aplica a economias avançadas).  

Informações detalhadas  

Nesta seção, o usuário pode especificar os meses do ano em que são fornecidos resfriamento e aquecimento. 

Ainda se aplicam as opções descritas na seção de Informações Simplificadas  acima.  

Uso d e combustíveis  

Á Água quente ð o combustível efetivamente usado no projeto deve ser selecionado no menu suspenso. 

Se o projeto não previr um sistema de água quente, deve ser selecionada a opção Nenhum . 

Á Aquecimento ambiente ð o combustível efetivamente usado no projeto deve ser selecionado no menu 

suspenso. Se o projeto não previr um sistema de aquecimento ambiente, deve ser selecionada a opção 

Nenhum .  

Á Gerador ð o combustível efetivamente usado no projeto deve ser selecionado no menu suspenso.  

Á Percentual de geração de eletricidade a diesel ð percentual do consumo médio anual de eletricidade da 

edificação que utiliza um gerador a diesel como fonte de energia. Atualizar o valor se a geração real de 

eletricidade a partir do diesel for diferente do padrão; caso contrário, o aplicativo EDGE fará a 

modelagem com os valores -padrão.  

Á Combustível usado para cozinhar ð o combustível efetivamente usado no projeto deve ser selecionado 

no menu suspenso.  

Á Custos (em moeda local):  

o Eletricidade ð custo médio anual  de eletricidade por quilowatt -hora. O custo -padrão da 

eletricidade é fornecido automaticamente para o país selecionado. Atualizar o valor se dados 

mais precisos estiverem disponíveis.  

o Diesel ð custo médio anual do diesel por litro.  

o Gás natural ð custo mé dio anual do gás natural por litro.  

o GLP ð custo médio anual do GLP por litro.  
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o Água ð custo médio anual da água por quilolitro.  

o Conversão de dólares americanos [moeda local/dólares americanos]  

Dados climáticos  

Valores atmosféricos mensais foram incluídos p ara as cidades disponíveis no sistema EDGE em cada país. Os 

dados -padrão são baseados em dados meteorológicos da localização da cidade. Entende -se que os valores 

mensais para o local do projeto podem diferir das temperaturas médias da cidade devido a varia ções 

microclimáticas. Portanto, os usuários podem atualizar esses valores no EDGE para refletir a localização real do 

projeto. Se o projeto não estiver localizado em uma cidade listada, os usuários podem selecionar uma cidade 

próxima em termos de geografia  e clima e inserir manualmente os valores climáticos mensais para o local do 

projeto.  

Se algum valor for atualizado, a equipe do projeto deve enviar evidências dos valores usados (com fontes) para 

garantir a conformidade com a certificação EDGE. As seguin tes fontes de dados meteorológicos são aceitáveis:  

o Um arquivo climático TRY [ano de teste de referência, na sigla em inglês] se o local d a 

edificação  estiver a 50 km de um local TRY; ou,  

o Na ausência de dados meteorológicos TRY locais, um ano real de dados meteorológicos 

registrados de um local no raio de 50 km da edificação; ou,  

o Na ausência de dados TRY ou dados meteorológicos reais  num raio de 50 km, dados 

interpolados com base em três  pontos no raio de 250 km do local d a edificação .  

o Os dados meteor ológicos podem ser obtidos usando fontes como Meteonorm ou Weather 

Analytics . 

Para todos os dados abaixo, há valores -padrão substituíveis pelo usuário:  

Á Elevação;  

Á Precipitação;  

Á Emissões de CO 2 ð o EDGE fornece um valor -padrão em gramas por quilowatt -hora (g/kWh) com base 

em fatores de emissão aprovados pelo Grupo Banco Mundial. Atualize o valor se dados mais precisos 

estiverem disponíveis para a rede elétrica que atende ao local do projeto;  

Á Latitude;  

Á Zona climática ASHRAE;  

Á Zona climática específica do país;  

Á Temperatura:  

o Máxima e mínima para todos os meses do ano;  
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Á Umidade relativa:  

o Média para todos os meses do ano;  

Á Velocidade do vento:  

o Média para todos os meses do ano  .
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VISÃO GERAL DAS MEDIDAS VERDES  

Esta seção apresenta uma visão geral das políticas relacionadas às medidas de eficiência no EDGE.  

Caso - base  

O caso -base é o referencial [benchmark] com o qual o projeto proposto é comparado para obter a certificação 

EDGE. Os valore s do caso -base mostrados no aplicativo são usados para calcular o desempenho do caso -base 

de uma edificação.  

O EDGE define o caso -base ou a "linha de base EDGE" como a "prática -padrão de construção predominante em 

determinada região (por exemplo, cidade, distrito, ou estado) nos três anos anteriores para o tipo específico de 

edificação que estiver  sendo avaliado".  

¶ Numa  região que tenha códigos obrigatórios de energia, água ou materiais de construção, e onde 

esses códigos sejam implementados na maioria das  novas edificações construídas nos últimos três  

anos, o código relevante serve como linha de base. Se o código tiver sido amplamente adotado em  

algu ns municípios  ou estados  (mas  não em todos) , as linhas de base podem ser diferentes.  

¶ Numa  região onde não houver tais códigos, ou onde eles existirem, mas não forem suficientemente 

aplicados, o EDGE adota as práticas -padrão seguidas pela indústria de construção local como linha de 

base. Por exemplo, se  a maioria das casas de famílias de renda baixa em determinada região tiverem 

paredes construídas com blocos de concreto, isso servirá como linha de base EDGE para as casas de 

famílias de renda baixa; ou, se a maioria dos hospitais usar janelas com vidros duplos, isso servirá 

como linha de base EDGE para hospitais naquela região. Essas premissas podem ser diferentes para 

residências de diferentes categorias de renda e em diferentes tipos de edificação, como escritórios, 

hotéis e shopping centers .  

Para mant er a simplicidade do EDGE, a linha de base incorpora tendências e práticas amplas e não se 

aprofunda nos detalhes de uma edificação ou tecnologia específica, a menos que eles representem a prática 

normal/típica.  

Tipos de linha de base  

O caso -base varia de acordo com o tipo de edificação e com a localização. Cada local no EDGE é atribuído a 

uma das quatro linhas de base a seguir:  

1.  Linha de base personalizada por país: países com materiais de construção distintos ou um código 

nacional de obras robusto  que trate de energia ou água são refletidos na linha de base EDGE;  

2.  Linha de base personalizada por cidade: países com implementação desigual do código de obras 

(de energia) em diferentes cidades, com algumas mais rigorosas que outras, ou onde as cidades 

tenham normas de obras distintas devido a variações climáticas, têm uma linha de base 

personalizada em nível da cidade;  

3.  Linha de base global do EDGE: um conjunto global de parâmetros é usado como linha de base 

para países com economias emergentes que sigam  práticas globais típicas.  

4.  ASHRAE 90.1 -2016: às economias avançadas que normalmente adotam um padrão mais rigoroso 

de obras é atribuída a linha de base ASHRAE 90.1 -2016. Eventuais distinções em certos aspectos, 



VISÃO GERAL DAS MEDIDAS VERDES  

 

 

© Corporação Financeira Internacional 2021. Todos os direitos reservados.  Guia do Usuário EDGE À 47  

como, por exemplo, isolamento térmico, são ba seadas em zonas climáticas, de acordo com os 

padrões ASHRAE.  

O EDGE usa as melhores informações disponíveis para definir seus valores -padrão. Como os preços de energia 

e água podem variar conforme o tempo ou o local, o EDGE oferece aos usuários a capacida de de atualizar os 

valores -padrão do projeto. Se algum dos valores do caso -base for substituído, deve ser fornecida uma 

justificativa na forma de documentação de apoio, incluindo um link para quaisquer normas/padrões locais 

relevantes.  

Vale notar que dete rminados valores de linha de base são bloqueados para usuários gerais e acessíveis apenas 

por usuários administradores. Por exemplo, o valor da linha de base de eficiência do sistema de aquecimento é 

visível, mas não é editável. Esses valores podem ser atu alizados se uma eficiência mínima diferente for exigida 

pelos códigos de obras e energia, ou por regras locais aplicáveis ao projeto . Entre em contato com a equipe do 

EDGE para ajustar esses valores, fornecendo a documentação relevante para sustentar sua s olicitação. Entre os 

exemplos, destacam -se:  

Á Razão janela - fachada ð proporção entre a área envidraçada total (incluindo a caixilharia) e a área 

bruta da parede externa. A área envidraçada pode incluir janelas, portas e muros -cortina. A razão 

janela - fachada no caso -base reflete os códigos de obras locais ou as práticas com uns na cidade 

selecionada.  

Á Refletância  solar de paredes e telhado ð também conhecida como albedo, é a porcentagem média do 

espectro solar total refletido pelo acabamento externo ao longo do ano.  

Á Valor U de telhado, paredes e vidro ð condutância dos eleme ntos de construção da linha de base.  

Á CGCS do vidro ð coeficiente de ganho de calor solar da área envidraçada (sem incluir a caixilharia).  

Á Sistema de resfriamento ð sistema de resfriamento padrão atribuído pelo EDGE com base no tipo e 

tamanho da edificaçã o e no combustível de aquecimento, conforme as diretrizes da ASHRAE (ver 

Tabela 4).  

Á Eficiência do sistema de AC ð valor do COP da linha de base do siste ma de ar condicionado. É baseado 

na eficiência -padrão do sistema atribuído, conforme o Apêndice Normativo G (Método de Classificação 

de Desempenho) da norma ASHRAE  90.1 -2016 .  

Tabela 4: Seleção de tipo de sistema de caso -base 5 

 

5 Fonte: ASHRAE 90.1 -2016. Tabela G3.1.1A.  

Tipo de edificação, número de andares e área 

bruta com condicionamento  
Zonas climáticas 3B, 3C e de 

4 a 8  
Zonas climáticas de 

0 a 3A  

Residencial  Sistema 1 ð PTAC Sistema 2 ð PTHP 

Espaço público <11.000 m 2 Sistema 3 ð PSZ-AC Sistema 4 ð PSZ-HP 

Espa­o p¼blico Ó11.000 m2 Sistema 12 ð SZ-CV-HW  Sistema 13 ð SZ-CV-RE 
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Observações:  

1.  Os tipos de edificações residenciais incluem dormitórios, hotéis, motéis e unidades multifamiliares. Os tipos de espaços 

residenciais incluem quartos de hóspedes, alojamentos, espaços privados e quartos de dormir. Outros tipos de edificações e  

espaços são considerados não residenciais.  

2.  Quando os atributos tornam uma edificação elegível para mais de um tipo de sistema de linha de base, usar a condição 

predominante para determinar um tipo de sistema para tod a a edificação , exceto no que diz respe ito ao que é observado na 

seção G3.1.1 da ASHRAE 901. -2016.  

3.  Para espaços de laboratórios em edificações com uma taxa total de exaustão de laboratório superior a 7.100 L/s, usar um 

único sistema do tipo 5 ou 7 servindo apenas a esses espaços.  

4.  Para hospitais , dependendo do tipo de edificação, usar o sistema 5 ou 7 em todas as zonas climáticas.  

5.  As edificações consideradas espaços públicos incluem casas de culto, auditórios, cinemas, teatros, salas de concerto, 

arenas, estádios fechados, pistas de patinação no gelo, academias, centros de convenções, centros de exposições e clubes 

de natação.  

 

 

Tabela 5: Descrições dos sistemas de caso -base 6  

 

6 Fonte: ASHRAE 90.1 -2016. Tabela G3.1.1B.  

Depósito somente aquecido  

 

Sistema 9 ð Aquecimento e 

ventilação  

Sistema 10 ð 

Aquecimento e 

Ventilação  

Varejo e 2 andares ou menos  Sistema 3 ð PSZ-AC Sistema 4 ð PSZ-HP 

Outros residenciais, 3 pisos ou menos e <2.300 m 2 Sistema 3 ð PSZ-AC Sistema 4 ð PSZ-HP 

Outros residenciais, 4 ou 5 andares e <2.300 m 2; ou 5 

andares ou menos e de 2.300 m 2 a 14.000 m 2 

Sistema 5 ð VAV embalado com 

reaquecimento  

Sistema 6 ð VAV 

embalado com caixas 

PFP 

Outros residenciais, mais de 5 andares ou >14.000 m 2 Sistema 7 ð VAV com reaquecimento  Sistema 8 ð VAV com 

caixas PFP  

Espaço público <11.000 m 2 Sistema 3 ð PSZ-AC Sistema 4 ð PSZ-HP 

N.º do 

sistema.  

Tipo de sistema  Controle de 

ventilação  

Tipo de 

resfriamento  

Tipo de 

aquecimento  

1.  PTAC  
Ar condicionado terminal 

embalado  

Volume 

constante  
Expansão direta  

Caldeira de água quente a 

combustível fóssil  

2.  PTHP  
Bomba de calor terminal 

embalada  

Volume 

constante  
Expansão direta  Bomba de calor elétrica  

3.  PSZ - AC 
Ar condicionado de telhado 

embalado  

Volume 

constante  
Expansão direta  

Fornalha de combustível 

fóssil  

4.  PSZ - HP  
Bomba de calor de telhado 

embalada  

Volume 

constante  
Expansão direta  Bomba de calor elétrica  

5.  VAV embalado 

com 

reaquecimento  

VAV embalado de telhado com 

reaquecimento  
VAV Expansão direta  

Caldeira de água quente a 

combustível fóssil  

6.  VAV embalado 

com caixas 

PFP  

VAV embalado de telhado com 

reaquecimento  
VAV  Expansão direta  Resistência elétrica  
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a. Para água resfriada e calor adquiridos, ver Tabela 4  

b. Para as zonas climáticas de 0 a 3A, o tipo de aquecimento deve ser resistência elétrica. Para todas as outras zonas climáticas, o tipo de 

aquecimento deve ser caldeira de água quente a combustível fóssil. 

Observaç ões:  

1.  Os tipos de edificações residenciais incluem dormitórios, hotéis, motéis e unidades multifamiliares. Os tipos de espaços 

resi denciais incluem quartos de hóspedes, alojamentos, espaços privados e quartos de dormir. Outros tipos de edificações e 

espaços são considerados não residenciais.  

2.  Quando os atributos tornam uma edificação elegível para mais de um tipo de sistema de linha de base, usar a condição 

predominante para determinar um tipo de sistema para tod a a edificação , exceto no que diz respeito ao que é observado na 

seção G3.1.1 da ASHRAE 901. -2016.  

3.  Para espaços de laboratórios em edificações com uma taxa total de exau stão de laboratório superior a 7.100 L/s, usar um 

único sistema do tipo 5 ou 7 servindo apenas a esses espaços.  

4.  Para hospitais, dependendo do tipo de edificação, usar o sistema 5 ou 7 em todas as zonas climáticas.  

5.  As edificações consideradas espaços públic os incluem casas de culto, auditórios, cinemas, teatros, salas de concerto, 

arenas, estádios fechados, pistas de patinação no gelo, academias, centros de convenções, centros de exposições e clubes 

de natação.  

 

Á Sistema de aquecimento ð sistema -padrão de aquecimento atribuído (ver  

Á Tabela 5 acima) com base no tipo e tamanho da edificação e no combustível de aquecimento, conforme 

as diretrizes da ASHRAE.  

Á Eficiência do sistema de aquecimento ð valor do COP da linha de base do sist ema de aquecimento 

atribuído no campo diretamente acima. É baseado na eficiência -padrão do sistema atribuído, conforme 

o Apêndice G (tabela 3.1.1 -4) da norma ASHRAE 90.1 -2016 . Entrar em contato com a equipe do EDGE 

para atualizar esse valor se o código exi gir um nível diferente de desempenho.  

Medidas de eficiência  

A seleção de medidas de eficiência energética pode ter um impacto significativo na demanda por recursos de 

uma edificação. Quando são selecionadas as medidas, o EDGE adota premissas -padrão sobre o desempenho 

aprimorado típico em relação ao caso -base. Os resultados são apresentados em gráficos que comparam a 

edificação do caso -base com o caso aprimorado.  

DICA: o padrão deve ser substituído por valores reais, quando aplicável, editando os campos de  informações do 

usuário.  

Embora a energia renovável no local e a coleta de água s pluviais  não sejam tecnicamente medidas de 

eficiência, elas reduzem o uso de eletricidade da rede e de água potável tratada, respectivamente, contribuindo 

7.  VAV com 

reaquecimento  
VAV com reaquecimento  VAV Água resfriada  

Caldeira de água quente a  

combustível fóssil  

8.  VAV com 

caixas PFP  

VAV com caixas PFP e 

reaquecimento  
VAV Água resfriada  Resistência elétrica  

9.  Aquecimento e 

ventilação  
Fornalha  de ar quente, a gás  

Volume 

constante  
Nenhum  

Fornalha de combustível 

fóssil  

10.  Aquecimento e 

ventilação  
Fornalha de ar quente, elétrica  

Volume 

constante  
Nenhum  Resistência elétrica  

11.  SZ- VAV  VAV de zona única  VAV Água resfriada  Ver observação (b).  

12.  SZ- CV- HW  Sistema de zona única  
Volume 

constante  
Água resfriada  

Caldeira  água quente a  de 

combustível fóssil  

13.  SZ- CV- ER Sistema de zona única  
Volume 

constante  
Água resfriada  Resistência elétrica  
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para a meta de 20% de economia necessária para atingir o padrão de eficiência EDGE. Outras medidas 

inovadoras  que impactam a economia de energia ou água podem ser relatadas usando uma medida proxy ; elas 

serão avaliadas caso a caso.  

A orientação para as medidas EDGE está dividida nas subseções descritas abaixo:  

Energia  

O gráfico de energia apresenta um detalhamen to dos usos finais que consomem energia. As unidades são 

kWh/m 2/ano. Isso contempla a energia de todos os combustíveis ð inclusive eletricidade, gás natural e diesel 

ð convertida em quilowatts -hora. Ao se passar o mouse sobre as seções do gráfico de barras , é possível 

visualizar mais informações sobre cada seção. Vale notar que a Figura 11  indica a "energia virtual" da 

refrigeração e dos ventiladores porque a edificação não inclui um sistema de refrigeração.  

Atualmente, o EDGE usa a energia fornecida (ou seja, aquela paga pelo consumidor) como medida de eficiência, 

por ser um indicador glob al mais consistente. As emissões de dióxido de carbono (potencial de aquecimento 

global) relacionadas ao uso da energia fornecida são uma medida mais precisa do impacto ambiental da 

edificação; portanto, versões futuras do EDGE podem considerar o uso desse  indicador alternativo.  

Energia virtual  

O uso da energia virtual é um conceito -chave no EDGE. Quando não há planos para a instalação de um sistema 

de AVAC na edificação no momento da certificação, o EDGE calcula a energia que será necessária para garantir 

o conforto humano, com base na premissa de que, se o projeto da edificação não oferecer condições internas 

adequadas e o espaço for desconfortavelmente quente ou frio, sistemas mecânicos serão posteriormente 

adicionados à edificação  (na forma de unidades i ndividuais de ar condicionado, por exemplo) para compensar a 

falta de um sistema de condicionamento geral. Essa energia futura necessária para garantir o conforto dos 

usu§rios ® demonstrada no EDGE como ñenergia virtualò, articulada separadamente para facilitar o 

entendimento.  

Embora essa energia virtual não seja refletida nos custos dos serviços públicos, ela é usada pelo EDGE para 

determinar a melhoria de 20% na eficiência energética exigida pelo EDGE. Portanto, a energia virtual deve ser 

reduzida da mes ma forma que a energia real.  
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Figura 11 . Exemplo de gráfico de energia da tipologia Apartamentos  

As categorias do gráfico de energia variam dependendo do tipo de edificação. Segue uma descrição das 

categorias.  

Á Energia de aquecimento, energia de resfriamento e energia de ventilação: refletem a energia 

utilizada nos sistemas de condicionamento. Quando não for especificado um sistema de 

resfriamento ou aquecimento, mas a edificação exigir que seja mantido um nível de conforto, a 

energia estimada de aquecimento ou resfriamento e a energia de ventilação relacionada aparecem 

como ñenergia virtualò no gr§fico de energia. Um exemplo de energia virtual de resfriamento e de 

ventilação relacionada é apresentado na Figura 11 . 

Á Alimentação ( Hospitalidade, Hospitais ): inclui fogões, refrigeradores, equipamentos de cozinha e 

exaustores.  

Á Equipamentos, elevadores, ETEs, bombas de água (hospitais): incluem cargas de tomadas, 

equipamentos diversos, elevadores, estações de tratamento de esgoto (ETE s) e bombas d'água.  

Á Praças de alimentação: incluem fogões, refrigeradores, equipamentos de cozinha e exaustores, 

bem como a energia necessária para aquecer a água para cozinhar.  

É exibida apenas se o tipo de espaço Praça de alimentação  for selecionado como instalação na 

seção de  Projeto . Esse tipo de espaço somente se aplica a cozinhas profissionais e não deve ser 

considerado para copas pequenas, como as que se encontram nos escritórios.  



VISÃO GERAL DAS MEDIDAS VERDES  

 

 

© Corporação Financeira Internacional 2021. Todos os direitos reservados.  Guia do Usuário EDGE À 52  

Á Eletrodomésticos ( Residências ): cargas de tomadas de aparelhos comuns.  

Á Água quente: energia consumida pelo sistema de água quente. O aquecimento com qualquer tipo 

de combustível é convertido em kWh.  

Á Lavanderia: energia envolvida na lavagem e secagem de roupas.  

Á Iluminação: energia usada para as luzes.  

Á Energia das bombas: inclui apenas bombas dedi cadas ao sistema de AVAC.  

Á Refrigeração ( Varejo ): energia envolvida em manter alimentos refrigerados.  

Á Outras: inclui cargas de tomadas, equipamentos diversos, elevadores, estações de tratamento de 

esgoto (ETE) bombas d'água.  

Á Instalações comuns ( Casas ): inc luem estações de tratamento de esgotos (ETEs), estações de 

tratamento de águas (ETAs), estações de tratamento de águas cinz ent as, bombas de água para 

instalações recreativas (como piscinas) e elevadores.  

Água   

O gráfico de água apresenta um detalhamento dos usos finais que consomem água. As unidades são metros 

cúbicos por dia. Ao se passar o mouse sobre as seções do gráfico de barras, é possível visualizar mais 

informações sobre cada seção. 

 

Figura 12 . Exemplo de gráfico de água da tipologia Apartamentos  
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As categorias no gráfico de água variam dependendo do tipo de edificação. Segue uma descrição das 

categorias.  

Á Lanchonete ( Hospitalidade ): inclui máquinas de lavar louças, válvulas de spray  de pré - lavagem, 

pias de cozinha e água usada para cozinhar e beber em cozinhas profissionais.  

Á Lavagem de carros.  

Á Limpeza e lavagem.  

Á Equipamentos.  

Á Descargas.  

Á Praças de alimentação/copas ( Escritórios ): incluem máquinas de lavar louças, válvulas de pré -

lavagem, pias de cozinha, água para beber e cozinhar em cozinhas profissionais.  

É exibida apenas se o tipo de espaço "praça de alimentação" for selecionado como instalação na 

seção de Projeto . Esse tipo de espaço somente se aplica a cozinhas profission ais e não deve ser 

considerado para copas pequenas, como as que se encontram nos escritórios.  

Á AVAC ( Varejo , Escritórios , Hospitais , Educação ): inclui a água utilizada para refrigeração e/ou 

aquecimento de equipamentos.  

Á Irrigação.  

Á Cozinha ( Varejo , Hospitais ): inclui máquinas de lavar louças, válvulas de pré - lavagem, pias de 

cozinha, água para beber e cozinhar em cozinhas profissionais.  

Á Lavanderia (Hospitalidade, Hospitais): inclui a limpeza da edificação e a lavagem de roupas e 

carros.  

Á Outras ( Escritórios ): inclui a água para a limpeza da edificação.  

Á Área pública ( Hospitalidade ): inclui banheiros, mictórios e torneiras nas áreas destinadas à 

alimentação, bem como as áreas públicas e de funcionários no hotel.  

Á Lavatórios.  

Á Banheiros e mictórios.  

Á Torneiras.  

Á Chuve iros.  

Á Piscinas.  
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Materiais  

Uma lista das especificações relevantes para cada elemento da edificação (telhado, paredes externas, paredes 

interior , acabamentos do piso etc.) consta da  seção  Materiais . Para cada elemento, deve ser selecionada uma 

especificação a partir da  lista suspensa  que seja a mais próxima à especificação usada no projeto. Quando 

houver várias especificações para cada elemento de construção, deve ser selecionada aquela que for 

predominante.  Devem ser indicadas as espessuras par a as lajes, a construção dos telhados e as paredes 

externas e internas.  

 

 

Figura 13 . Exemplo de gráfico de materiais da tipologia Escritórios  

 

Conforme demonstra a Figura 13 , o indicador usado para medir a eficiência dos materiais é a energia 

incorporada nos  materiais, que é a principal demanda energética para sua produção. Assim como as medidas de 

eficiência energética, versões futuras do EDGE podem considerar o uso de dióxido de carbono (potencial de 

aquecimento global) como indicador da eficiência dos materiais, pois isso reflete mais de perto o impacto da 

edificação no meio ambiente.  




















































































































































































































































































































































































































































































































